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Resumo dos Artigos
Na introdução Titihade kha wima são anunciados os artigos que se encontram nesta pequena revista. Além disso, lembra-se da reforma de grafia proposta em 2004 que este caderno segue. Ainda são mencionados os nomes dos Kulina que ajudaram na elaboração dos textos.

A matéria Ehete kha wima trata de tradicionais festas indígenas. Inicialmente, o texto dá diversos exemplos detalhados de festas e rituais de outros povos indígenas brasileiros. Em seguida, fala da importância destas festas: elas unem as pessoas, mantêm tradição e cultura vivas e as transmitem para os jovens e as crianças. E ainda ajudam a agüentar melhor a vida cotidiana. O fato de que hoje em dia as festas tradicionais ocorrem com menos freqüência, deve ser considerada um alerta: está se correndo o risco de relaxar no repasse da própria cultura para as novas gerações. Além disso, a lacuna que fica, aos poucos está sendo preenchida por festas de dança do estilo não indígena, como também por bebedeiras, com todas as suas conseqüências negativas para as comunidades kulina.
No contato com cristãos de diversas confissões, Jesus geralmente é apresentado aos Kulina como um ser semi-divino, distanciado das pessoas comuns, alertando para muitas regras de vida e proibições e avisando das possíveis punições. Ao mesmo tempo, estes representantes de diferentes igrejas têm em comum que partem do pressuposto, e neste sentido muitos deles falam para os Kulina, que eles necessariamente têm que abandonar a sua cultura indígena. Em Zesho kha wima mostra-se, a partir de alguns textos do Novo Testamento, que Jesus, ao contrário daquelas pressuposições, valorizava os grupos menosprezados da sua época e ia ao seu encontro, sem que tivesse condenado suas tradições religiosas próprias e em parte diferentes da judaica. Baseado em Mt. 23, o texto informa como Jesus detestava todos os atos de pressionar e assustar as pessoas para que obedecessem a regras religiosas de vida individual. Vê-se que três dos assuntos que mais importavam para Jesus são a justiça, principalmente para com os mais fracos de uma determinada sociedade, a misericórdia e a confiança em Deus.
Álcool kha wima problematiza o crescente consumo de bebidas alcoólicas entre os Kulina. Num primeiro momento, o texto lembra do conjunto das conseqüências negativas do alcoolismo em todas as suas dimensões, começando pelos problemas de saúde e da não tão rara morte por afogamento na embriaguez, continuando com os problemas sociais como, por exemplo, rachas familiares, e encerrando pela influência destrutiva na cultura própria e pelo favorecimento da exploração ilegal das comunidades kulina e das suas terras.
Seguem explicações para o alto consumo de bebidas alcoólicas que os Kulina mesmo deram em entrevistas. No final, relata-se de pessoas kulina que superaram o seu problema com a bebida.
Em Tuberculose kha wima, a médica Christiane Tiss dirige-se aos leitores. Ela conta das suas entrevistas com os Kulina, sobre o que vem à sua mente quando eles pensam em tuberculose. Ficou evidente que os Kulina possuem abrangentes conhecimentos sobre os sintomas e o tratamento desta doença. Mas ficou claro, também, que existe uma outra compreensão do mesmo quadro de doença que está em concorrência com a primeira: quando os Kulina diagnosticam thothoho, interpretam os mesmos sintomas como um problema mágico que exige apenas um tratamento mágico-religioso. A autora, após ter acrescentado mais algumas informações sobre como a medicina ocidental entende a doença tuberculose, solicita mais uma cooperação dos leitores, para que agora se possa esclarecer se tuberculose e thothoho são uma doença só ou, caso contrário, onde exatamente estão as diferenças, para que, futuramente, seja garantido o início do tratamento dos doentes de tuberculose antes que seja muito tarde.
Aposentadoria kha wima informa sobre a aposentadoria por idade, da qual os indígenas também têm direito e há alguns anos estão usufruindo. Inicialmente, explica-se o fundo histórico-social deste direito que para muitos idosos indígenas parece um “presente do governo”. Em seguida, o texto junta muitas experiências típicas que mostram que, para os Kulina, a aposentadoria é uma faca de dois gumes: realmente beneficiados são apenas aqueles que sabem lidar com ela; os outros levam e causam até graves prejuízos. Apenas quem se desloca à cidade na data certa, quem usa o seu dinheiro de uma forma bem pensada e quem ainda é preparado para enfrentar os interesses e práticas enganosas de muitos comerciantes, consegue se beneficiar. Quem, porém, chega na cidade na data errada, ainda acompanhado por muitas outras pessoas, faz as suas compras de uma forma não planejada e, o que regularmente acontece, cai na tentação de comprar fiado e deixar o seu cartão bancário na mão do respectivo comerciante para que ele possa, posteriormente, sacar os benefícios e quitar a dívida do aposentado; este idoso logo passa fome na cidade, após ter consumido o “rancho” que trouxe da aldeia. Segundo, após ter recebido o seu dinheiro, este se acaba tão rapidamente que, muitas vezes, nem sobra mais nada para sequer comprar comida e combustível para o retorno à aldeia. Além disso, este aposentado mantém a si mesmo e mais outras pessoas por um período maior, distante da sua comunidade. E nestes dias e semanas, geralmente começam a consumir bebidas alcoólicas repetida e descontroladamente. E, no final, ainda sobram dívidas sobra as quais não se tem controle, e o cartão bancário acaba sendo abusado por terceiros durante vários e muitos meses. 
Por isso, o texto fornece claras informações de como os aposentados e os demais indígenas se podem prevenir destes diversos prejuízos e incentiva para uma administração da aposentadoria que beneficie tanto os idosos como as suas comunidades.
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